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CORTES. . 


CANARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão de 23 de Pevererro 


PRESIDENCIA: DO SNR. SOURE, 


Abriu-se a sessão aos 3 quartos de 
. pois so meio dis , estando presentes 57 
surs. deputados, 

A acta da sessão antecedento (oi li 
da e approvada. 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. 

Fez-se a segunda leitura “dum pro- 
jecto de lei do  snr. Honorato; Ferreira, 
para que seja considerada como divida 
lo estado a quantia de 9008000 reis, que 
mo anno de 1846 a 1847 foi tirada pelo 
Conde du Casal dos cofres da camara mu- 
anicipal de Vinnna. 

«, Foi, mandado 4 commissãn de fa- 
'zendo. 

“O snr. presidente disse que no «Dia- 
rio do Governo» de hoje vem um decre- 
no, que transfere para o dia 2º de Março 
os oficios funebres de Sua Magestado a 
imainha a snr/? D. Maria 2.º: e por isso 
a deputação nomesda cumprirá neste dia 
a sua missão, 

O snr. Pinto d'Almeida mandou para 
a mesa uma representação dos morado- 
res da freguezin de Santa Clara de Coim- 
bra, pedindo que seja determinada por 
uma lei a circumseripção dos circulos dos 
juizados de paz das freguezias de Santa 
Clara e Santo Antonio dos -Olivaes ; e 
“visto não ler púdido verificar 'uma inter- 
pellação sobre este assumpto”, pedin ser 
inscripto“para' apresentar um projecto de 


n parecer. h 
Jo disse que já está prom- 
e fal. 


o 1f 
1 010'sn 
plo o parecer subro os lnzaretos: 


ta só, uma conferencia da commissão pa- 


FA BeE apresentado À eumara 
O snr. F. da Costa mandou para 
“a mesa uma proposta para que a camara 
mléclare que 'usne, Pereira Garcez não 
“pónie continuar o a ser deputado, depois 
da eleição do snr. Ferrer pelo circulo de 
Gôs, ns 
O snr. condo de Samorães pediu au 
ministro da fazenda que avisasse os 
collegas ós snrs. ministros das ubras 
publicas “e do da necessidade que 
tem decveriicar ns interpellações que lhe 
tem annanciado subre as estradas do, Dou- 
ro, é sabre a supposta adulteração: dos 
vinhos do Doro. ] 
1050 snr, munistro; da fazenda disse que 
axisaria os seus cullegas, os. quaes com 
tudo já: tem tomado medidas relativa- 
mente aos pontos indicados. pelu ilustre 
deputado. E ne 
O snt. Darãodas Lages mandon pata 
a mesa uma: representação da direcção do 
recolhimento: dus meninos desamparados 
da, gidade d Parto, pedindo que a ca- 
mara àpprove um projecto para O paga- 
mento do papel moeda ; e chamou a at- 
tenção do sur. ministro da fazenda sobre 
a necessitinde de resolver gsle assumpto. 
«Tombem chamou, a, attenção des, 
exc.? subre a necessidade dy so altender 
4 interpellação que bontem onnunciou 


pa 


ear. 
g 


para se diminuirem osidireitos na impor- 
tação da fôr d'enxofre ; para que, no 
vaso de se fazer essa dimiunição , deve 
esse beneficio aproveitar já neste anno 
aos proprietarios de vinhos. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
em quanto “so papel moeda ainda hoje 
conserva as mesmas opiniões que tem 
ha enaito tempo, de que o meio de re- 
sulver esta questão, “é capitalisar o papel 
moeda 

Que em quanto á interpellação sobre 
a flôr de enxofre, ainda a não recebeu ; 
mas independentemente disso, já man- 
dou colher esclarecimentos para, vêr se 
tem de propôr alguma medida: para dimn 
nuir os direitos, que já sôS diminutissi 
mos: o lozo que tenha esses esclareci 
mentos, não duvida vir propôr a dimi- 
nuição dos direitos, se [ôr necessaria , 
porque o lhesouro com isso não é a 
fecto, por quanto a diminuição dos direi 
reitos será compensada cum a maior im 
portação . 

O snr. L. A. Nogueira mandou um 
requerimento para a mesa, pedindo es- 
clarecimontos ao governo; e uma nota 
de interpellação ao snr. ministro da jus- 
tiça sobre o estado da administração ec- 
clesiistica na diocese de Angra. 


4.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Discussão do parecer n.º 225. 


E' o seguinte: 

Artigo 1.º E” aulhorisada a cama- 
ra municipal do Amarante para contra- 
hir um emprestimo até á quantia de rs 
6:000800, com juro que não exceda a 
6'p. e. ao anno. 

Art. 2.º O producto do empresli- 
mo. será exclusivamente - applicado ás 
obras de viação é melhoramentos que a 
camara muluataria intenta efectuar no 
municipio, | segundo a approvação do con 
selho de districto sobre a proposta que 
por ella lhe fôr dirigida cum esse objt- 
cto. 


& unico. A construcção das obras » 
quaesquer outros trabalhos deverá ser 
realisadao por meio de arrematação eu 
hasta publica ou pur administração, no 
todo on em parte, conforme parecer pre 
ferivel ao conselho de uistricto , dando 
para esse fim as instrucções necessarias 
Art. 3.0 Au pagamento dos jurose 
aimortisação “du “capital mutnado são hy 
polhecadus em geral os rendimentos do 
camara mulualaria ; ficando especinlmen 
te. applicada á satisfação dessa divida à 
quantia de 8008000 reis, a qual será 
todos os annos deduzida da importancia 
do antigo imposto de 7 reis em arrotel 
de carnes verdes que se venderem are 
talho nos talhos. publicos, do, concelho de 
Amarante, 
Art 4.º Fica revogada loda o le- 
gislação em contrario ) 
Sala dw commissão, em 25: de Ju- 
nho de 1857. — Manoel da Silva Passos 
— Jusé da Silva, Passos — Barão de Al- 
meirim, — Josó Silvestre Ribeiro — Faus- 
tino da Gama — Luiz Augusto Rebello 
da Silva — Joaquim Honorato Ferreira — 
Antonio de Serpa, “0 
Foi approvado na ge 
especialidade, sem discussão, 
Passou-se ao projecto de lei n.º 191, 
pelo gual é authorisado o governo a con- 
ceder á camara municipal do concelho 
dei Portalegre as igrejas das duas fregue 
zias supprimidas de S. Martinho e Santa 
Mario Magdalena, afim de poder estabe- 
lecer no local da primeira um mercado, 
e no da segunda um chafariz. 


lidade e na 


«——eeeeeeeeeeeem 


Depois de breves reflexões do: snr. 
Sá Nogueira foi approvado na generalida- 
de e especialidade. 


2.º PANTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto nº 15 
«para a abolição do commando em chefe. 


Continvon a discnssão sabre os ai 
ditamentos dus snes. conde de Snmodões, 
e Cyrillo Machado, 'subre continuarem a 
fazer parte da secretaria da guerra as re- 
partições de liquidação, contabilidade e 
de saude ; e depois de terem fallado a 
este respeito diferentes surs deputados, 
resolyeu-se que estas repartições ficassem 
fazendo parto da secretaria da guerra ; 
e seguidamente foram approvados ontros 
addilomentos para regular a siluação dos 


repartições. 

O sur. presidente disse que tendo a 
commissão de guerra resignado as suas 
funeções, consultava a camara se aceeitava 
esta resiguação. 

A camara não acceitou, a resignação 
dada pela commissão de guerra. 

Devendo entrar se na discussão do 
projecto de lei n.º 35, que regula a po- 
licia medica, por indicação do snr. Mello 
Soares não leve andamento, por não es- 
tarem presentes os snrs. ministros do rei 
no e obras publicas. 

Começou a fazer-se a leitura de pa- 
receres ide commissões subre negocios 
de particulares , e não havendo já no: 
mero 
b Q snr. presidente deu para ordem 
do dia de ámanha, na 1.º parte o pro- 
jecto nº 38 d'este anno, e pareceres 
de commissões impressos no «Diario da 
Camara», e us projectos nº 51, 56 e 
64 do anno passado; e na 2.º parte Ja 
cuntinuação da que estava dada ; e leyan 
tou A sessão, 

Eram 3 


e —e—— 


BANCO MERCANTIL POR TUENSE. 


horas e meia da tarde. 


Como estava annunciado, reuniu- 
se hontem a assemblea geral do Ban- 
co Mercantil Portuense, à qual pre- 
sidiu o sar. conselheito Alypio An= 
lhero da Silveira Pinto. A gerencia 
apresentou 0 relatorio da sua adimi- 
nistração durante o anno economico 
findo em 24 de Fevereiro ultimo, no 
qual mostrou que os lucros no semes- 
trefindo foram de 31:5008000' reis li- 
quidos, e concluiu que fosse approva- 
do O dividendo proposto no parecer 
da Direcção Piscal, isto 6 de 4 1/, 
por cento, ou 9000 reis por ac- 
ção ,. relativo ao ultimo semestre, 
o que assim se resolveu. Fez 
seguida leitura do parecer da Direcção 
Fiscal, que julgou as contas em boa 
ordem e o estado do Banco 0 mais 
prospero é lisonjeiro possivel. 

Foi tambem apresentado o pa- 
recer da comissão nomeada para 
examinar as tabellas de seguros de 
vidas offerecidas' pelo snr. Eduardo 
Moser, mas à discussão deste pare- 
cer ficou para uma outra sessãu, 
que deverá ter logar no dia 15 do 
corrente. F ; 
| ——e em 


empregados addidos ás duas primeiras 


Por fim proceden-se á eleição da 


Fiscal, que ficaram compostas da se- 
guinte forma : 

Meza. — Presidente, o snr. con- 
selheiro Alypio Anthero da Silveira 


Antonio de Miranda Guimarães e 
Claudino Pereira de Faria. 

Dingoção “FISCAL. — Os snrs. An- 
tonio Rodrigues Veiga, Manoel Pi- 
nheiro Alves, Joaquim José de Cam- 
pos,-e Domingos Manoel Barbosa 
Brandão. 

a 


RELATORIO MUNICIPAL. 
(Continuado do n.º 46;. 
JARDINS E ARVOREDOS. 


A camara desde o seu principio não 
se descuidon deste aformoscamento in- 
dispensavel d'uma cidade ; traton dos pas- 
seios, e de plantar arvores em alguos lo 
caes. 

De Lisboa veio por presente da ca- 
mara municipal vm grande numero d'or- 
vores; no Gerez ss mandaram comprar 
algumas ; e um cavalheiro de Traz-o: 
Montes presenteou o vereador encarrega- 
do deste pelouro com algumas outras 
Comtudo os habitantes desta herovica ci- 
dade não nos parecem demasiadamente 
apaixonsdos do arvoredo : 1.º 
d'aquelle que se planta rara é a arvore 
que escapa, destruindo-se as canniçailas 
frequentes vezes :. e 2.º porque nenhuma 
reclamação se fez nem publica nem par 
ticular para se plantarem arvores n'este 
ou naguelle local. Ora quando os verea 
dores estão a cada passo a ser importu- 
nadus para ludo, e o não são para isto, 
é porque os animos não estão virados 
para este grande melhoramento, que em 
muitas cireumstancias produz o mais Del. 
lo efeito. R 
vista ajardinar o largo da antiga Cordoa- 
ria, e para esse fim examinou um excel 
lente plano, mandado fazer por um ne 
gnciante brilannico aqui residente, mas 
recuui perante a despeza que Llrazia com 
sigo a execução de semelhante projeto. 
A despeza que se fez nos dois aiios, 
que servimos, com esta repartição , ID- 
cluindo o ordenado do jardineiro 8. 
bLazano , não fui senão de 5298370; 0 
viveiro de plantas se acha sulhicisnle- 
mente provido; e para elle se aijendeu 
com muilo cuidado 


| SECRETARIA E CARTORIO. 


Os trabalhos: da secretaria corfurm 
regnlormente, fuzendo-se sempre à Ser- 
viço: com “perfeição o 'rapidez. E' sabido 
que ovserviço expediente tom auginen 
tado: consideravelmente com cas contnis 
sões de recenseamento, e de 'revrutamiínto, 
e com as continmas exigencias que se la 
zem das: repartições superivres. — O Mo- 
vimento: da secretaria nos vinte é tres 
mezes que se contam do 1.º de Janeiro 
de 1856 a-30do-Novembro de 185? foi 
o seguinte: 


Representações ao goverho e 
ás côrtes.0... 
Officios a varias authorida- 
des é pessias avulsas... 1:472 
Processos de recurso o au- + 

lhorisação para. o conse- 

lho de districto.. ...... 16 
E 


2 


rT"TTT—— 
PORTUGAL NA GRANDE ALLIANÇA. 


Depois que a Hespanha reconheceu 
definitizamente a independencia de, Por- 
tugal pelo tractado assigando em Lisboa 
em 1668, este reino achava-se exhousto 
«de homens e de dinheiro. O infante D. 
Pedro, “depuis: rei o segundo deste nome; 
tinha a regencia em nome do seu irmão 
Afonso VI, que fora julgado incapaz de 

mnda que muitos teimam, em 
lhe arrebataram a mulher e o 
g 5 


governar ; 
dizer que 
reino. 

O regente na: 
elinava ao 
isso cuDse! 


s couzas de guerra in- 
caracter do rei seu pae, e por 
rxou em pé invilo pouca tropa 
*a alguns soldados . auxiliares , 
te fozia um serviço lempora- 
Par este pro- 


a França e Inglaterra conservava estri- 
cla amizade, porque a ambas devia igual 
reconhecimento ; porem. infelizmente os 
debates que no principio do seculo de- 


Hespanha, entre aquellas duas noções, e 
que porerõo a Europo quasi toda em ar- 
mas, não permitiram é corte de Lisboa, 
tão proxima. do foro da contenda, à neu- 
tralidade que muito lhe convinha. 

O enzo foi que morrendo no primei- 
ro de Novembro du 1700 Carlos Il rei 
de Hespanha, da dynastia austríaca ; aber 
to o testamento se achou declarado por 
seu herdeiro e snecessor Filippe duque 
de Anjuu, que era sobrinho delle e neto 
de Luiz XIV rei de França. Com effeito 
o duque de Anjou, acclamado em Madrid 
am 24 de Novembro daquelle anno com 
o nome de Filippe V. Toi reconhecido 
por D. Pedro ll já entãu com este litulo 
rei de Portugal. J a 
Entretanto a esta successão se op- 
poz o imperador da Alemanha, e por sua 
rennncia o Archiduque seu irmão, que 
tomou o-nome de Carlos HI como per- 
tendente á coroa de Hespanha; e, d'aqui 
se originou a guerra denominada da 
Grande Alliança, em que lambem a Iu- 
glalerra, a Hollanda é Saboie, so ligaram 
contra nça o Hespanha. Portugal foi 
solicitado para entrar nesta liga, o con | 
es mui vanlajozas lhe foram offere- 
cidas. Concorreram os ministros portu- 


zuito se levantaram sobre à successdo de 


guezes cm aconselhar e persuadir ao rei 


D. Pedro, e cum razões plausíveis, que 
a alliança com o maior poder marilimo 
lhe era muito necessaria em rasão das 
suas colonias; e que o estabelecimento 
dos Bourbons no lhrono da Hespanha, 
desarranjruilo o equilibrio da Europa , 
arriscava as relações de Portugal Com a 
França. - 

Depois do dois annos de hesitação , 
D. Pedro Il adherio a colligação contra 
Luiz XIV, o em 16 de Maio de-1703 
se concluiu em Lisboa com a Inglaterra 
o celebre tratado de Methuen, assim in- 
titulado porque linha, este nome o em- 
baixador inglez que o negoceára. Além 
deste tratado, que servia lantu para a 
paz como paras guerra, a Liga corrobo 
rou em separado dois artigos secretos , 
pelos quaes o pertendente Arehiduque 
Carlos se obrigou, logo quê fosse coils 
Nituido nas direitos do Fei da Hespanha 
a fazer duação é ceder á coros de Pur- 
tugal as pragas de' Badajoz, Albuquet- 
que, Valença d'Alcantara na Extreimadu- 
ra, e as praças de Tuy, Bayona, Guarda 
e Vigo na Galliza, com o lerrilorio de 
cada uma déllas para sempre; corno tam- 
bem o direito que tinha ou podesse ter 
nas terras da margem septentrional do 
Rio da Prala, para que por semelhante) 


parte se partissem os dominios da Ame: 
rica: pertencente a ambas as coruvas: 

Com effeito no dia 7 de Março de 
1704 desembarcun em Lisboa o Arebi- 
duque Carlos, que chegando com as €5- 
quadras ingleza e hollandeza veio à Ser 
por muitos tmezes nm hospede dispentlio 
zo de El-Rei D. Pedro IL. Ein 30 de 
Abril do mesmo anno Pillippe V. publi 
cando em Madriil a, declaração de gierra 
contra Portugal e o Archiduque Carlos, 
ao sum de trombetas e outras solene 
dades do costume, portio pára Alta! 


ra onde chegou em-25 de Maio cult * 
seu exercito comtiandido: pely celebre 
general o duque Berwick, é composto 
pela maior parte de olficises e linpas 


francezas, Assim entrou em Portugal pe 
la provincia da Beira-Baixa, que nad €S- 
tava nas circumsíancias de lhe resistir. 

No principio desta cainpanha, Giz 
om habil escriplor militar, o | exero 
portuguez não tinha conservado (o ESP 
rito guerreiro, nem à disciplins nages= 
saria ; mas a nação foi fiel aus seus 8U- 
tigos habitos : dm vlio eterno aos hes- 
panhoes. Filippo V e o general Berwick 
entraram com o seu exercito, mas 8 PTO- 
vincia da Beira pegou logo lola em Ars 
mas. Dirias que as tropos de linht Pa- 


+ 


Mesa de Assemblea Geral e Direcção 


Pinto—vice-presidente, o snr. Eduar- 
do Mozer — secretarios, os snrs. Juão 


por que]: 


Esta camara teve muito em]: 


Editaes e annuncios da ca- 


mara Roni JM 
Aulos d'árrematação e arrenz AR 

damento.. cecesccranoro 48 
Termos d'obras publicas... 6 
Termos diversos... .:..... 9 
Nomeações de soldados da : 

Companhia do Incendios. 47 
Registos de diplomas o vu- 

tros documentos... ..... 32 1:79 


E) 


O movimento do cartorio foi o se- 
guinte : 


Certidões. para a secretaria. 49 
Ditas a requerimento de partes 31º 
CÓPIAS; dsssoas 39. 
Buscas a requerimento de par- = 
tes OS dedo 58 


Escripturação do indice dos 
PASS. cipa ces css uenrõa 9:433 pag. 
Numeraram=se e summariaram=se 
alguns livros de vereações tanto antigas 
como modernas, Numeraram-se e fez-se 
o indice de alguns livros do tombo, é 
dos das plantas de particuláres e da cá- 
mara: dos livros da provedoria ; dos das 
partilhas dos montes baidios, dus proces: 
sos do obras publicas etc. — Escreveu-se 
um relatorio sobre a crenção da Roda dos 
Expostos, e sua administração até hoje; 
outro sobre o hospício, dos meninos or- 
phãos ; e outros muitos trabalhos que sa- 
ria longo relatar “pelo miudo. 
REPRESENTAÇÕES DA CAMARA. 


A camars entendeu que devia repre- 
sentar principalmente sobro Os seguintes 
objectos : k - 

A" camara dos senhores depotados : 

Em 18 de Fevereiro de 1856, pedindo 

providencias para altenuar à ágio da 

moda d'ouro ingloza : 

Em 21 de Fevereiro do 1856, peilindo 
novamente o edificio e ceróá do extin- 
elo mosteiro das Carmelitas .para fazei 
um metrado de cereaes coberto : 

Em 22 de Fevereiro de 1856, pedindo 
providencias para melhorar a barra do 
Douro ; E 

Em 28 de Feverviro de 1857, pedindo 
a construção da estreda de ihac-adaih 
do Porto para Goimbra: n 

Em 5 de Março de 1857, pedindo 2 p. 
c. sobre a totalidade da receita da al- 
fandega para supprira falta de receita 
do municipio : E 

Em 12 de Março de 1857, pedindo o 
pagamento de 14:2768103 reis, que 
do cofre municipal form subifahidos 
em 1846 pela junta do goverho que 
se estabeleceu neste cidade: 

Em 2 d'Abril de 1857, pedindo um im 
posto solre os vehiculos que lransi- 
tassem da cidade para a Fut, para 
reparos e obras da estrada o caes do 
rio Douro junto á mesma estrada : 


Em 8 abnl de 1857, renvvando os 
pedidos sobre o melhoramento da 
barra SM 

Em 23 d'Abril de 1857, pedindo a cons: 


trueção de uma estrada desta cidad 
para a villa d'Ovar : 
Em 23 de Abril de 1857, expondo o es- 
tado, precario do cofre municipal, e 
pedindo providencias a respeito do 
descaminbo dus direitos dé con- 
sumo. y 

Requereu-se no geverno especialmen- 
te sobre os seguintes assumplos : 
Em 12 de Junho de 1855, ptdindo o 
seu auxilio para o levantamento duma 
planta geral da cidade. do Porto cum 
a indicação dos melhoramentos futu- 
ros 7 
Em 12 de Junho de 1856; pedindo a 


PS SL 


reciam povo, porque não linhama união 
duma boa disciplina : e que os phizanos 
eram verdadeiramente soldados pelo ardor 
marcial que mustrovam |... Quasi todas 
as praças onde havia guarnição Penderam- 
se logo á primeira intimação, é se der- 
mos credito ds expressões refóridas nas 
«Memorias do Marechal Beérwick», alguns 
goversadores que sé eutregaram, pedi- 
ram desculpa de lerem atirado alguns 
tiros de peça: porque ignoravam (diziam 
ellos) a presença do rei de Hespânha, a 
quem não queriam faltar ao respeito |... 
O mesmo DBeryi testemunha ando 
admiração de que os logares, que podiam 
resistir, se entregassem com lânta facili 

dade; ao mesmo lempo que as villas o 
aldeias, o tolas as povoações abertas por 
onde passou u exercito so defendessem 
com corajusu excesso, sem que por se- 
melhante procedimento lhes importasse 
altrahir sobre si o forró e as chamãs. 

Entretanto custa a crer que a Covar- 
dia, é diremos, infamia dos mencionados 
governadores fosse tamanha, que rema- 
lasse em semelhantes desculpas. E sen- 
do esto proceder lão alheio do espirito 
nacional, quanto offensivo da honra por- 
tugusza, (olgâmos de encontrar na her. 
mencutica motivos plausíveis, pelo maná 


0 CONMBRCHO. DO PORTO. 


demarcação do terreno marginal do 
'Bonro para evitar cunlmias de posse 
com «outras snctoridad, te 

Em 3 de Julho 
ua barra do D 

Em 1 d'Agoslogde, 
vogação du a quê approviva “o! 
vrçamento nada para o anno de 
1856 n 1857, na conformidade do ac- 
«cordão do Conselho. ne - Districto., na 
qNnrte em. que esto | alterou | as delibo- 
"rações da Camara. * 

Em 2 Abril ds, 1857, pelinão; um) 
posto subre vobiculus que transitassem 
da cidade pera «a “Foz, para rreporos e 
ubras-da-estraila “e caes “do-rio Douro. 
junto á-mesma -estraila : 

Em 8 d'Abril de 1857, renovando ós pe) 
didos Sabre7o mBlhuranrento da barra: 

Em 23 d'Abril de “1857, pedindo à acuns- 

pe «le im: da 'd'esta cidade 


E 


E 


Por esto! Ea veruis que esta 
(Ás necess tinta) 


h 

ne prin do m 
coro, — Subré outro 
mamos. pedido ' providencias seas “nos 
representações tivessem eim geral tido mi 
jnor exito, pois não tendo nentiuthá “si, 
do indeferida só poutas obtiveram od 
vido pastgiitios 


“Os Hbntes saiam “reforma sanita-, 
ii aa hontém no 
fúDu a Appresen. 
tação dejipropostas, | MAS “para “queitudo, 
ip 4 Va para negular, 
a discussão; fallou se muito pró, ci 
ea final encerrou -se-a sessão “sum. aindea| 


9, Brojreão, deva som não so 


co vidMtgS do so entrar, magia questão ve 
rificarom-se algunas” Lerpe: Hlagões, sendo! 
umas dellasg que ta respeito, ari 
ama los direitos d dg importação na fl 
o enxofre SN arâm das Lages 
º raia no de, Rorrys, deram se poi 
gatiste ritos com as, Tea y À feitas, 8- 


do qSnFm ministro dh uns pes 
sor disto s, exo; 


fazendas 


«de, engofro cpm o sreis «pur AO, 
aee do 
tanto a 


s uma, mes ud; entao “EnQ, viesse apr, 
ps entar com o iutuito Be favorecer o] 
Douro; mas que se equelles snrs. , ddle- 
putados a julgnssem necessaria não, se, 


doloso 


apporia, 1T6 
anbithd det e AbBasiÃo o) nr. ministra da 
dazenda. deu um testemuny 


companhia os vinhos! do 
terção,, que, prest opropnietarios ,y 
nicolas, - nderito lhes jpojo - nusto ,a for 
de, ensafro que, inha, andad 
ct esBhamouro, isyr, E 
altepeção da sor, minist 
dios Ed pe imler 
est ly o ar am representação 
as Ro Porto ácerca do “plano, para o 
estabelecimento d dosseninariu dessa cidade, 
8 pediu, que fos se. Entisfpito,, o, requari- 
mento que “fizera para, Sen); tnandailo á 
camara: q relator presidente sda ro-, 
Jaç lo "subre 0 usina. das ca- 
af do distrito da «Mesma relação, 
Quanto | ao negocin ! 
riso eu o snr. ministro da i 
que, nenhum, conhecimento, tem, dello, 
mas q formações. 8 Jracta- 
ria qdo | gr “andamento « e quanto ao 
relatorio “declarou que o hia mandar 
publicar no, «Diario do Governo» 
Tambem honterm s se falou ua cama 
ra do desastrozo naufragio da escuna in- 
Bleza, «British Quuen,» de gue toda, a 


——————— 


Dovro pla pros 


ap 
da dugti 
lação pena sa] 


Ei 


pra atenuar: p rito de semelhante his: 
o Pena e partir da, sucloridade do 
Bervick, D quem , “supposto uu 
5 recuzar eminentes 
5 ns6im, inte) Iyaes como mo-: 
As citadas, «Mem! -Dy Que) 
algum, na se julgaram esoriptas, 
como, (o acreditou) 


y “pa ER mo Montesquieu pelo! 
hão e ul med), ta deste 
AL. o Ss wsterior le que 
o cabbasd PT, 

T) od ella ua 


Ôo , .e adoilbn,| 

mo, que li balhassa sobre foi 

tdo com (uilp perda 1 
0) 


ai 


agi E 


os snrss 
«| Aguiar e conde do Thowar:; 


mesmo-estrdo ei [si 


ni que cantor: 


que gós | hontom 


or de louxor 4/0 gi 


| Pareco que o sur 


Jimprensa a tem estes dias occipado 
nqualificavel desleixo que! primeira vez nestaçe 
não se acharem Ego de Verdi; fis Vesperas Sicilianas , 


Jamen 
tem Elia 

à dera dos meios nec 
[UM ue” bifes, que se, 


Jos dp 
E) 


Gar ns repete e Sinstr 
para que jo, (culposo abandono acabe 
por-ama ipara que so tomem os 
medidas indispensaveis., e slguns depu- 
tados -secundaram “hontem cestas Jinsian=- 
Jus “Se irmão tomas 1a «certoza ,* leinos 
ao menos a promessa do que 'yão jser 
attendidas. O snr, miuistro da marinha, 
j4 mandou «saber “a Tuglaterra quanto cus: 
tam as chalupas que alli ha para prestar, 
soccurros nos navios e tenciona pedir Ás 
dories 'soclosisação «para a compra de 6 
daquélles barcos, promelntenio 8. exi 
tomar ainda outras providencias de mo- 
do que se «possa -obviar “aos sinistros 
marítimos. Alem disto o governo :pens 
sa em “organisar “ima sociedade human! 


Peri ig 


| tarin! como 'n que ha nessa. cidade 


1E* “indisponsavel que, senão cfque 


. |n/estas boas, promessas, que -se “lrate “sé- 
a- | riamente de as realis 


» porque «além dos: 
grandes prejuizos é “uma vergonha - que, 
um porto como o de Lisbva estejn: com-| 
plitamente «desprovido idos nois dé soc] 
otrer um inaufemgio. 

A camara: dos pares teve” bontem ses- 
são, que “foi “importante mão tanto pelo 
que-se disse, como pelo que se "fez. 
«Foi approvado o projecto fiitanceiro, 


'jisto é, o-bill-de sindemnidade, quo cultis 


||mamento fôra concedido pela camara ele- 
letivo no governo por her dado a algumas 


d|sommas applicação, «diversa da que linham 


por lei, Nesta questão só tomaram parte, 
miúistro “da fazenda, Ferrão, 

Inrando| 
o snr. Aguiar que Vol no ul, pesar 
do governo o não merecer, Porque era 
dJexihaordinario quo alguns cavalheiros ' "que 
azem parte do ministerio venham pedir 
um bill, quando em outra época fizeram 
na, casa elvotivo nbrída é tenaz Oppo, 
t ogual;, e dizendy q 
sertdo “justo É) motivo 
a distrahir os ma! 


sur, Chowar qu 
que levára o over 
dos do: yo destino. 


us 10 que proraga O 
prazo, para o curso das antigas “moedas 
de, prota e aulborisa o governo n fazer 
[nova “cunhagem, e finalmente o quo fim 
ão da 4 


Pira! 
pado sol uito interesso 
tnação d'aguella ilha, 


a triste si- 
confirmam uje co 
SE Imos ácorea dos au 
xilios que o goveção para alli vai ervinr. 
giiverno vao fazor p navio 
para a Doria qom 300 mbios de milho, 
e algumas sommas em dinheiro para po 
dereoy continuar al as obras publicas 
Teremos mris um navio de guerra, 
uministro da marinha 
mandot 'encominendar ! pára a! ítrica a 
constnueção du lugre, vo 
Segunil diz.o: «Jornal do jpantier 
cio» mr. Alfred Goussard ,. engenheiro 
francezy leve caules d'hantam ahonta de 
ser recebido por Sua Magestade, a queai 
appreseatou um projecto dereda deen- 
minhos de ferrosem Portugal que vindo) 
igor-se 4 linha concedida a sir; Péllores- 
tabelecerá entre. Portugal “o a Europare 
Inções inlbriacionnes, e qual partindo de 
Coimbra seguirá por Salamanon, Valln- 
dolid, Bargos, Victoria e Bayoaa, «pelo. 
Indo meridional, seguiria de Santarem 3 
Abrantes, Porta re, Cau po-Maior, Ba- 
njuz olé 
Assevenam- nos que dentro “em PRE 
co serio appresentadas as convedipntes 
propostas, por parte da compnhia, finah- 
ceira que appoia esto projecto. 


| resultar 


y casa. , 


Deu-se hontem em S. Cai pela 
pocha a magestosa 


rem bonefici evontaao. 
execução! “nho é We Rea 
BA as que se ava; fd mma namplda] 
ovação p o We artista, «pora 
Tedesco o para -o tenor Malvezzi, que 2 
dos cantaram com o maior primor é fo- 
ram enthosiasticamente applaudidos. O 
theatro estava-cheio de espectadores, “Ain- 
da não vimos em Lisbva desempenhar | 
esperas Sicilianas» como) 
m. Malvezzi reconquistou] 
orbom «conceito, que linha «perdido na! 
execução do .D tio. Passuu-se uma 
noite animad 
Nu mercado Co undos “reghlaram | 
homem «as insoripções de 474 coitinvo al 
473 oitavos, seções do banco de Porta: 
gal 5368 a 5408, neções do banco-com- 
nercial do Purlo 2438 a 2458 srois. 


——T— 

FIGUEIRA, [Corresp. do «Tribu- 
no;Popular»]. A barra e porto des- 
ta villa continua no mesmo desgra- 
-çado restado. 

10 pátocho inglezAretic entrado 
jno dia 14 do correrite, ainda st 
conserva encalhado no mesmo silio 
e ainda tem a bordo parte do seu 
carrogamento, e tanto este como. q 
casco -seteria-perdido, «se livesse ds 
vido' grande muresia, 

O Voador do Mondego, NE 
bontem, tanibem encalhou muito per- 
to deste. Tinha. (sido forrado «de 
cobre em Liverpool, eseallise de- 
morar “encalhado, grunde préjuize| 
sofrerá. 

COIMBRA; 26 dei Fevereiro. [Do] 
qConslitutional) » :* Hontem 
reunião da assemblea geral dos ir- 
mãos da mispricordia desta cidade, 
“Ipara sresolverem: sobre à. ipropostal 
que va camara municipal fez ao, go-| 
»| verno., para lhe'ser concedida a: par 
te 
o mesmo. estabelecimento , possue na! 


s|para o alinhamento: du-mestma ras. 
sPConstn-nos que se resolveu que se] 
Gedesse à camara a parte do eu 
ficio necessaria para se levar ao cabo'a 
obra Projectada, devendo. entregar-| 
se “4 misericordia-os-mulerines ,-que 
"em “da, demolição, It 
hor resolução, que podia tomar: 
pois que, sem prejuiso da sancta, 
avorece-se uma ob “destja-| 
da. por toda a gente de Coimbra. 

+ — Boi Suspenso , por irregola- 
ridades no “serviço, O administrador 
do correio de Cea, 

— Dizem-nos que-ha já 9 pre 
tendentes ao logar de, escrivão, de 
ireito desta SOMAICA, VAgO, pelo, 
fallecimento do snr.J lo (Cas 


Te Passa. de. quatro contos, “de 
Feis, a quantia, com que o districto 
de Coimbra concorreu para olliviar 
os desgraçados da capital, flagella- 
dos pela, epidemia da febre ama- 
rella, 


IDEM 27 de Fevereiro, ' [Do Co- 
nimbricence] :: Vimos hontem seis bus- 
Hos feitos de barro, representando João 
das Regras, Camões, o Marquez de 
Potnbal, Pascoal José de-Mello, | upo- 
leão [, e D. Pedro Iv. : 
Foram Teitos pelo snr. Possidonio 
Alves Brandão, preso na (cadeia de 
Santa, (Cruz desta cidade, é são, para 
'ornar a sala da livraria 'nás bellas, 


ram jde foito “os allindos, “o icon prospe- 
ros supcessos estiveram a “ponto ide Geett=] 
par Madieid, se não lhes obstara a períei!| 
do jgoueral Beriwick, “que, vendo a Mespa, 
aba perdido, o seu exercito dois forços 


mais Traço, [) aventurando- =Se mesmo à 
desobedecer às ordens da corte de Prnn- 
GA, “disputou Lud 9 salvou Br causa dos 
Boarbons. As. consequencias por esta vaz 
foram a simnltanen,, relirada dos exerqitos,| 
ndversarios, e Bery h chamado À França, 
par uma intriga da corte, 
Contudo a guerra não, deixou de con- 
tinuar com suci ssas. ponço A 
“Parto, mas por infelic 
orwick em 1707, feito maro- 
foi raenvindo á “Hespu- 
nda ar o exoreito, contra 
Filippo, V, lesantando. o silio 


ha, para, co 


Portugal. 


b 


Re ndes Ri Barcelona, vira; -se» o! do | passar 

A eh gada das isso Auxiliatos in. pila ara ro trar na, Hespanha 
bla, idezas, 8 mais q udo à| pela, Noyarra ; E “lodo, parecia, perdido. And 
TE, So Via Fi que se mostrasse 


vão | aavia 4 um, conselho 
Ly 8 mas. vs, ta lentos do mare 
a Uespanha 
allialo entrani o 8 
epois de ler tomado 
ti datas, no povoações « uu 


vem] 


ro 


sta. ai 


Berwick, sem dar uma só batalha, 
nobroa “de modo que os allindos evacuns- 
sem de Castela, 'e reconcentrassem à seu 
exereito nos reinos de Valença e d'Ara-. 
são, Ella, 05) conduziu pura alli, diz O 
seu panogyrista, marcha por marcha, 

bem como, tum, pastor conduz o seu rel 
banho. Parem a maior gloria que o ma 
rechal teve nesta façanho, foi de ndo ler 
aventorado uma só batalha, fazer mais 
de dez mil. psisioneiros , e de preparar 
uma segunda campnha, em que, pela 
victoria da Alinanza, conquistou Us Fei- 


“mas 


nos de, Valença e d' Aragão, e concluiu 


tomando a praça do Lerula. 

Tendo fallacido em Lisboa, D. “Pe, 
dro JL em 9/de Dezombro da 1706, e 
succudendo lho Su, filho D João V, es- 
te, continuára “na goeera addido sempre 
aus allindos, ainda “que com diversa! 
tuna. No% ny da 1610 ganharam este 
as duas batalhas. de Almenar e de Sara 
Bossa, aj a conjunctura, que Filllppe, 
Nose vio reduzido a espapar só de Ma- 
trid para Vajh id, í rim o 
|pertendento Ar 
em, direitura, 
conde de, 
iludes que se, lhe 


qu unefa 
mas, paiva: 
resentaraim, e mais 


. Mas que, | tudo o desengano, pela sup estado Jp combates, “encarnigados entro! os, hebi- 


hoa ve] 


iientié ao antigo edificio quel 


rua do: Corpche,, e que é precisa) 


88 AIMUN 


casas do snr, “Dr. Neiva, na rua das|de 
Fangas. "essa moeda, 


dd 
E. trabalho digno de se ver, e impingiram 
lo imme 


que ga seu ps lr temjupã, 
Ea rod pena sesohlptura. azi um 

Este antis do já “miiuo “con 
pelos seus pi fa oecupa-se actu- 
almente na cadeia em fazer um ele- 
gonte mausoleu parao cemiterio- des- 
ta cidade. y 
Se mas prisões, se desirdntaE 
assim 0 gosto pelo trabalho, «deixa- 
riam por certo de ser escholas de 
desmoralisação. 
— Chegou hoje aresta cidade oiin- 
signe actor Taborda, e hoje imesmo 
representa no lheatro Academico. 

'O espectaculo é o seguinte: «Loi-| 
za -ou-a ;reparaçõo,» comedia em 2 
actos; «Os tres mentecaptos,»:come- 
dia em 1 acto; e uma ou duas sce- 
nas “cotmicas pelo snr. Taborda. 


desmentido. 


Vianna: remeleu-o 


da manhã, 


VIZEU 26 de “Fevereiro, [Do Vi- 
pn 10 sestado ;sanitario destarci- 

dade, e do-seu districioé excéllente, 

A epidemia, que apparecera nas 
Antas -e magóla acubou de todo, vol- 
tando tudo ao estado normal. 

A uns poucos de couros ;por:cor- 
tir-se-deve “o)principio d'aquella mo= 
lestia, que fez'bastantes vitlimas,'sen> 
do-o em primeiro lugar “os donos, 
da casa, onde elles estavam., 

Os povos allaçados devem :levan- 
tar os: mãos, e «elevar graças ao seco) 
por sevacharem livres d'aqnelle Na- 

gelo. 

Devem “considerar aquela nd 
gna, como um aviso do.ceo para de 
futuro serem mais cautelosos, e não, 
exporem as suas “vidas, ea sua sau- 
de a troco de 'um objecto a atão tridi-! 
fculo. meigo 
| A” authorilade focal corpo rec) 
Pi de, “vigilancia, e não consen;! 
tir nunca em depos os Rião: perigosos! E 


] 


quereo;.no dia 2 


BRAGA 28 de pinned [Cor 
respondencia, partic.] O Banco'Gom-' 
| mercial do: Porto foi mais proxidente 
que “o governo parar evitir os “cone 
flictos que diariimime se! dão por, 
cauzo da moeda, cercada. grdenou|! 
a compra da a de-prata antiga 
127 4 ms ccuda oitava, quan 
sugadóres do sangue humano, aqui 
nvam comprando à 'mesma'inotda | 
a 125 por oitavo. Os cruza =| doscanimos Live a 
vos de Tres oitavas, e queia, são ra- 
raros porque pela mnjor- parte não 


ta tes, k 


| 


rh dus 


isa dá mos 


eu 


tem que tres oitavas — A tem sido | 
o roubo. Os malya valendo 

da. àgnomaneia, do, poxo, o a 
giama-lhe- “acreditar que. sa imoeda “do || 
novo cunho 'tinha rebulo, desconta-| 
bam-lhe em “cuda Hbra 40, 60,80, | 
100 rs, e davam-lhe gs tags «pin 
nhos; á vista d'istojos [uyradores que 
iam paracas feiras “com. sous gados! 
e “cereges- duclaravam no. beto «do 
ajuste que o pagamento havia 'deser 
em cruzados novos, serdo Isto mes 
mo O que 'os ag gates queriam, para 
assim “espalharem | a porção-de imocda 
roubada de “que iam recheados: Pa- 
rã isso tompravão Brindes po 
de cereues, 08 ques hoje quer ndo 
vender leniám de perlur muito, di- |vez Que 
nheiro (o que, não, impurtava)..com-, 
pravom imuitos gados 6 até ros celem 
vatam a um exorbilynte preço, “é 
hoju 0 infeliz Res do não só tem) 


| vera velar bstá 
da! K o 
ir 


| y 


d 


sos preraivs, 


ado cio ei h 
ferido EIA, virtudes. aque) 


o seguinte despacho: — e 
Saspenda-se - o levantamentoce pro- 
ceda-se a auto de «corpo ide'deheto, 
pára se proceder ceoijtra” O “depuzi- 


or 


p Larde.em casa de, 
nossó amigo fezise osseguint 
| Tuomão “deixuremos» “sem mencior 

Uma, -enso na qual se fizess 
movimento de duzentos scontos, de 
rs» emiprala- em um-anno,orreean- 
do'só 40/ rs. deprata “em endarpina 
tó, devendo ser para t 
416.666 pintos “Mipha roul 
em, aialeenácias a mM sigui 


E er no gado mas Anta 
E A lhe 


e 


i 
rimar A ahi vai 


um facto pelo qual não poderei ser 
Um caixeiro de 
rcasa-commercial -dessa —cidade tem 
andado: vllimamentevá cobrnhiga ; o 
dinheiro que recebeu em Valença e 
para-«ássa =p: sen 
amo e esto d'ahi lhe ordenou que 
não recebesse moeda «cerceada y por 
quanto na que slhe- china mandado 
do Minho perdia” muito dinheiro — 
o caixeiro chegou-a esta cidade no 
dia-24 e mo “dia 25 principiou no 
seu giro por caza, dos freguezes, 
isto alé ante hontem 26 ás 9 horas 
e vento “tue lhe não 
aprezentavem se não d'aquella moeda, 
recuzou-se a receber os. pagamentos, 
em quanto não recebesse 
contrario. Participonso” 
mente a seu amo, para saber o que 
havia de fazer, mas não. sabemos, se 
recebeu as jinslfucções -que pedia, 
'Um' pobre Javrador-'que éra «txes 
culudo “por úma divida nós Rezidios, 
não querendo vêr arremaltados. 
bens tratou. de «obter, poremprestimo 
400000 duma confrani 7 effeclina- 
mente 'recebeu «desta dinheiro oiqual 
em seguida foi depositar no cúrro 
geral e por que nesta 
trassem “quatro “moedas em. cruza los 
noxos, “O idepositario «geral «ftz/! com 
que o escritão detlutasse-ma aireto 
de deposito queestos eram cercthds 
[como , de, facto eram). 
“O procurador do, 


te trafico tem 
de parecer 
às para con- 


uma 


ndenseta 
fgráphica « 


seus 


tmilia, o 8N= 


1 
exeguento, qros 
antaunento, do 


din a verque: fosse “1eitdo 10, dub 


Parece “quesdno O AA. dnasifie 
“Aros de NalcdeiVez chow 
vorâm s lirias dézardenis motivada: 
'O bd da” “e 
que,,o saiminisiwador,. d auel 
aelho para poder aplazar. arag 


e 


cão 
rudencin: de 


Fazer espalhar” que, ia” fazer “dit 
o, à loda Mouda de 5 metal ver- 
chegam a este pezo“s pondo mais dat diro. Veja O goverho. que. couz” 

ilos se estão passando; nesta piror 
i ao mesmo Limpo quem de 


ido o sort tb 
ndo Monte 


onte 
aa 


calenlo 


am, “Qantia 


pois quenaw-sedonve 


se não propular — honra e mais 
: person 


tantes, 


na côrie, “de que não podia songs 
Ur Eq 


bon vontade dos Hespanhnes, o persoa 
lirato a voltar para a Cilalpnha. 

Nó mesmo anno à bitalha de Villa 
Viçosa confirmou O throm Já "stato 
a ilippê Vo Dopois destg victoria todas | Yi 
as cidades de Bespanha, «om póuca vir, 
ferença reconheceram à esto principa por]. 
SoM adro Saragossa foi tona a, “é [38 rigoo o armist 
em pená da sná rebeldia q reino ras grosso dé Ulrech', 
gã0, perdeu 05 sous anligos Foros. a conthizão da” 
Durante estas ompnitias, “que sejima cilade, 
passayam distantes de Porj gal, à 0 “exer- 
cito francez o hespanhol Alaçado giímul: 
Innenmênio pelas dans exiremidades da 
peninsula, vio-se muitas vezes reduzido 
aos Ultimos cazas, e fóry do es) ado de 
resistir n0S seus  numervzos. cÂnimigos, 
Duas vezes as Dandelras porn uezAs Lre- 

ntam na dorle do Mallrid, 'como 
ioilista do ter 0, pavilhão fespanho 
trura fluctvado po Os nas 
rés de Lisboa. P 
crelára núlros destin 
milia dos Buur 
Beryich, 
or 
sucessão de Hi 


nilrophes, 
fd em 1 


nz 
que “fui 


em di d'Abril de 171 


que a goverho porthg 
|itius arrastado dis vi 
|uestiluido “da propria 
nesta: liga 


Porém as despezas 
o toda a sor 


nha, Ssimpro Portugal] “o 
teve que suffrer pelas repelidas ipcú 


ri fr 


po E) 
gnadt pelos “respectivos Meio tôncinida 


3. 


ez 


- 6h que conta 
mta mil Dimens: da Ru pp 
bpposto que d' uma. es) fra 
sh nda 
o ) 


ne sitó 


"ga 


E ta 


al 


Fitialmento contluireinos dbSereando 


erra 
tifo 


mi pá e 
E 


T aSBAÇATRO nto 


AoRetórdb oi 
avittoriintes ;' 
dever' ent à 
grecer.ag queliles 
engordod uv 


Eat 


NBRICIAS “DAS “Pos Eesti? 
ye "PORTUGUEZAS. ' A 


eso nt: 

“Do «Jorhalido. Goramoraio NR 
trevemos'as seguintesnoticias ultima- 
metite recebidas dus possessões por- 
tuguezas : 


ANGOLA. 
E ubo ibrigile Pensamento» ,' capitão 


- de Aguiar, entrado neste porto 
em fa correiite, rcom 49 dias ue 
viagem ideboanda, 'recebemos: correspun- 
dentias:doquella oitmlb catéo 29 490 De- 
zembro ultimo, cesaBoletim do Governo» 
mé do imesma mez, o paiz gozava 
sotêgo. 

-AS “a “tinham sido copiosas no 
interior , ein rn. “isso; esperava-so una 
abundante colheita; a de arroz, no con- 
velho, de sfiminbambe prometia sersmbito 
abundante, Ovestndo da iagriculty des 
distrigio. do Golungo Alto continosva 
prasperar, 6 Lem sido tal o aflan com 
que agente de todas as clssses se tem 
vado a! agricullura, que tudo faz acre 
ditar que o concelho de Golungo virá 
a ser un manancial de riquezas  agri- 
colas, Pp vinci 419, respectivo 
ori ht 110 nbr cb 
tónel Antuni Roda je Costro,; ;man- 


dom ifazer ovivéiros aluvcafé,. porgeoniaaly 
ia 


estallo;;nonquessó haverá mui 
despeza cspois consistia, sól-em) dar r 
ções a oldobomens que se devem empre 
garsmos; trabalhos subia dirceção doin- 
ennçagel rcáltivador vo capitão) Francisco 
Joaquin: Mongãos Muitos proprietario 


sosiprostaram gostosamente a dar as se- 

mentes prosas para-us -vivoiros , «onde 

RN a gralisja plantaçáquel 

les que à não poderem comprar. 

uia xerdade “o solo in E 
de uma) Rr çahO riphaca RO ] 

PE a sacharina,, salgadas, dar 

4 em, lada idady, de ea Ch 

es gafé yo deginnanifion quali 

E à Judas ças auteas | pradncçõ 

PRF isso. convem propagar opor. Lodos: 

$ modo So tam planta tão, importante 


or portaria do 25 do. Dezembro 


RR Para 


iva 
admjo nal o pá atá D. 
Pedro V, ash id a mesina Cama 


masa de io éênv quo se Acha 
vao asim bblinsieto; mo hospedaria 4] Ra 
pretos conmibuttáeos” dei eneues dl 
qpositdr afodirádo mo ekperiencino qo E 
preiós mostravam grande repugnancia em 
se revolhurem li que fez nes D que 
os PAL qdosl. Desa qprefor pd 
lhél=os em suas casas, contribu jo , não 
ubstaúiia, (da vire! vontáde!, | oia! 
da, buspadagem,, que é applicada 
ton ntrg o, 1d9,, vulil,  estabelecim aid 
pro ent, Roo QUE (| forma 
mais am me, renda. Para à 
a Mo, recolhimento fai auiho 
sada a referida comarca a fazer cobrar 
agontribnição | valuntaria. de 50 rs: por 
a Im enrida dn. sertão que der entrada 
na-veidade, sondo dos seguintes generos: 
pato tido > gomina azeito 4 soiros , 


no EO io 


composto de À 
total de 248 tu 


Dembos. 


1) 


“ho, 16, o Dezembro 


iscriptas 
na alfandega 1,,/como babilita- 
“as para a ah e urzella, fo- 
ram tambem habilifadas ns seguiutes : 
N.º ÀO «João dos Santos Pacheco 
Nº pila gos É Malheiros dos Santos. 
o Drigno, Triumphante» + enpilão 
Alves , chogda! Ri 'Ponnda em 23 de De- 
zembroiy com 83 ulias - de ana de 
Lyisb) ouuluzindo ra seu bordo o go- 
Maas ado para as ilhas vde 5. 
Thomé e Princepe, Correa, e oulros of 
ficiats “e empropadus. 
O brigue «Purtator» chegon a Loan- 
da no iii 20/de/ Dezenibro ida de Per 
nambucu, DE É 


or ENDIA 1º 


Pelo, paqueto, di A recebemos] 
corres pi aÉ e dholiuna do Gover-| 
thormdo dEstaho da dúdia» ntó 26, de De-| 
zombro ultimo. A Índio portugueza-con 


oro ta ES e im ponico. intéres= 


santesiz abr ART gu “dovdistricio apre 


sentou ao ara nador, geral a proposta 
Mo” aa nor Víctor Arastácio Mourão 
Garcêi FR para que se fnço ein Nova 


Goa Ra a indigo 
nas, e artefactos da Índia pu 
“hclálatoios de” Danão, Di 
destinando o dio a nosntis 
ar conventell 

rio. nai Ra meno 
alem, destes protiios baj 
dalhss de Bira, io “prai 
pera se distribuirem ás Esso que um 
jurg sesoollivh ibama *dignss de distinção.) 
4 junta, tecqmmenda como, muito, trans, 


a, algumas E 
6 de bronro!] 


“|des 4.581 passa 


Ê am dat 


endenle esta proposta, Espera-se qu 
O governador geral a approvará. O pro 
curador J. L. dOliveira, apresentou lam 
em uma" proposta elativar & ilesigualda- 

do lançamento: do imposto do itabnoo 
B. praça de Div. Sobre, este objecto a 
nta foi de parecer que devia ser ou- 
vido “o governador da praça, para in 


“|car as modificações que deverão fazer-se 


na portaria de 29 de Março de 1856, 
cuja applicação se pede, em relapâvilás 
espevialidade locaes., e para declarar io 
modo de supprir a diminuição que lpo- 
lerá resultar a receita do cofre' do go» 
bico. 
PRENE 
“MACAU. 
Recêbemos. «Boletins, do Governo de 
Macau», alé 19 de Dezembro. Vem 
destituídos de interesse. 
A junta de justiça, em sessão de 

28 de Novembro, sentenciou À. marinhei- 
ros portuguezes , pertençentes à lorcha 
n.º 139, por crime do piraleria e ho: 
iicidio. A referida lorcha foi lomada 
pelus. piratas chinas 4 sahida de Hong- 
Kong, em 11 .de Março de 1857, eos 
ditos portuguezes conservaram-se em com, 
panhia, e au serviço dus piratas, alé 
que a mesma lorcha foi tomada pelo 
por de guerra ingleza Simpson. O reu! 
Bemvindo Baptista fui condemnado a de- 
gredo perpetuo para Moçambique, e o 
reu Antonio Fernandes, em 3 annos de 
degredo º “amem para Moçambique, Os 
vulros reos “foram absolviíos por falta de 
prova suficiente, 
“ss sNo dia 13) de Dezembro teve lngar 
a eleição 'do leal senado, ou “camera de 
Macau ;j sficando, presidente Francisco Juão 
Marques. 

da cbarca (Adamastor partiu pa Lis- 
boa em 17 de Doze g 


NORICiAS. DIVERSAS. 


E “vento mudou p 
h cessaram desdk 
hontem & tnrdo. boje ama- 
nheceu com bom, ft «se O tempo 
não. tornar a mudar, devem ficar desvane- 
cidos 05 receios duma) clheiapor ?orp.] 
O rio “Bouronão, apresenta, alteração na 
corrente — o seu eslado é regular e ape- 
ma traz jasragoas sujas. Pira s pra- 

os “que ainta não chegarim/ de cima 
goas: He sabbrlo; e que pará contão. 

provavel” que õ “Douro cresça “alguma! 
gotisa, porem parece-nos jque pobo jpó- 
deção, influir no rio o ivetmos mais 
chita tio , 


— Tempo 
nordeste é 


== Fallencia, 
item no Tribuna 
rcigule ilesia praça nf Dani e] GE 
ph Mo Mail A 3) e uma Remo 


al yérsh qóbriga Multeiá 8 uvas mãos 
dos seis erednres. Sentimus vel 
» | nentilecimento jd oque duo enusa  fUrça 
matos, porque o snr. Dantelera um ho 
mem laborioso,- honrado eum bom chefe 
de famila. Se estas usas valem 
alguma cousa, todos devem desejar msua 
prainpta rehabilitação, é ia a 
perança, do que assim ha de acontec 
=— Caminho de ferru de leste. Nos 
7 dias decorridos deslo 16 a 22 do fe- 
vereiro transitaram. pelo caminho de ferro 
de-leste-nn-secção-ile Lisbon ás 
iros, sendo 4,37 
» 206 militares. A receita total in'estes 
7 dias foi de 9248360 réis , sendo réis 
8198395 produelo de passageiros, 578310 
producto Ue bagagens e recovogens, 478715 
producto de cavallos, carruagens, metaes 
e excessos. 

— Ficam à deis navios. As esca 
"| vações que se fazem no antigo, convento 
de Monsenral, em busca de um [hesouro 
da Inquisição, não deraim ainda resul- 

tado. 

O molivo da escavação foi a révela-, 
ção «le um nonagenario, que, servio a 
Inquisição, e assistir ao inlerramento do 
thesouro, conservando o segredo alé ha 
pouco, em que fez a revelação por se 
achar em perigo de vida, 

As escavações conlinuavam. 

— Embalsamador celébre, - Diz, o 
“«Gourrier de Paris» que em uma “cidade 
da Suissa ba um inedico muito sabio, e 
alem disto um embalsamador velebro 
* “Como Specimen de sua habilidade , 
conserva embalsamados” 05 ioreados que 
lho fullecerum em onza. No jurdiim col= 
locon 0" endaver do seui jardineiro, cen- 
costado á enxada, & limpando jo rosto, 


- [ooma! sb restivesse 'suado. 


Na sua anté-camara está sentado em 


| frente da jan: dis uma velha governanta 


tambem falincida., à fazer meia. 
No seu! Felblhelo, o: seu 'secretário, 
debruçado subre unia ineza, copia uma 
carta, com tal allúnição: quo parece estar 
vivo. JL Za 0 ES OUKAIOT 
Parece que | estos lres embalsâmados 
Veunfulvzainento ei iflregites 
ás suas vcenp E Mesrioctat jo 
zor abas q celebre medico suis: 
todos seus servos para os embalsambar. 
mm Desastres nos caminhos de ferro. | 
Desde 


O prímeir E a PERA 
a 45 


ninhos 
gado Tere 4 em 


os, é! apego das companhias 4 
mortos e 18 feridos. 

Por desvuídos ou “icipruduncias fo- 
ram inortos AL pEaNPeRA IO, das coimpa-| 
nhias o 17' feridos. 


|| ficamente deitado, 


e [tive a Jeinbranga de pediri an medico 1hé 


peito : f q 
is « Eu hBdidhão f Head Avdo, os 


sa : RT 


o. 
tiverani lagar. nas cavalhariças impe- 
rines da rua Monteigne , em Paris, as 
interessantissinas experiencias em que o 
celebre amcricano, M. Rarey domador 
de cavallos, fez aplicação do seu melho- 
do, na; presença de um concurso nume- 
rozo de picadores, e dos membros do 
Jockey-Club. 

Cayallos inteiros d'admiravel her 
mas cuja! bravura linha alêé sli trinimpha- 
«lo de todos os esforços tentados, para os 
idomar, nmansavam como por milhgre, 
apenas submettido ao, processo emprega- 
do por M. Rarey. Muitos cavallos fo- 
ram «objecto destas cuniozas experiencias; 
porém cita-se entres onttos, um cavallo 
egypéio, verdadoiro filho do dezerto,, “a! 
que ninguem podia chegar-se, nem de 
perto: nem de) longe, sendo ipreciso lan- 
gar-lhe a ração por um buraco feito no 
soniho, “por Cima da manjadoara á qual 
estáva prezo. 

'M. Rarey entrou só na. csvalhariça 
deste cavállo; selvagem, com grande sus- 
to d'aquelles que conheciam-a natureza 
violenta do animal): Passados, alguos 
minutos, M. Rarey sabio annunciêndo 
que o cavallo 'estava !domado: * 

Efectivamente o cavallo es 
e M. Rarey apro 
mando-se d'elle 0 acariciou com a imã 
e depuis fazendo-lhe signal para so 
vantar; o cavállo obejleceu ; '8 poz-su, 'a 
comer á manjadoura, comó o animal 
mais) inpffensivu), ve! (0 melhor ensinado; 
do mundo. 

Deviam ter' proximindénte, Ighe, om) 
tras experiencias, e seo resultado for 
ainda como o das experiohcias: já “feitas) 
puder-se-ba introduzir am notavel aper- 
feiçosmento do ensino dos cavallos bra- 
vos) 

— Consequencia d'uma noticia-fal- 


sa. 
preparava- se, ha 
dias , a “recober alguns dinigos; quandá 
irétebeu uma carta, que abrim tremendo; 
ireceanilo ter alguma “má noficia “de (seu! 
filho, capifão ide navio, em serviço 'no'por- 
to de Sunderland: 

Antes de poder lêr todo”o conthen- 
dó da cárta, Mad: mIntyro cai sem] 
sentidos. 

Expedin-se logo 'umdespreho | fhelo-| 
graphico para Sunderland. Uma hora'de' 
pois recebias “se pelo! thulbgrepho, a seguin- 
te resposta tranquillisadera; - 

*-« Não aconteceu nada ao capitão 
Wlntyreo 

Era tarde — o Shivias da pbbráliiãe 
não jfodia “ouvir esta” boa noti 
W'Intyrs não éra mais peido 
ver, 


E Vingança “original: 
medico de Paris, 
Jornars que curavá surdez, 
d'vuvrdos. 

Um surdo que o doutor não curara, 


à molestia, 


restituisse o dinbigiro que lhe titia dado, 
na esperança d'obter a cura propaga 
e não verificada. 

O medico, romo é de súppor não 
esteve pel ela conta ; parem à “Stirdo nbs 
ravel, vingon=5e cruelmente. 

Foi morar para a rua Monimarire, 
nar ria mais frequentada da Paris, e 
Rei dias Alanis é porta da sua ênza, 
seliiiado é no 


com o seguinte clotréiro 


rem genças ao draclamento do idputor Gig) 
que seidiz cirurgião auricular, «fiquei suit 
do dos ouvidos ambos 1 ie Bindaspor cima 
mudo. 

O. doutor 6... lenton contra ossir- 
do uma querela, por difamação “O pro: 


“| á! nascença, porque. “se julgava | um, 


Mad; Muginigre de Stranyagn, diz o|s 
! «Dumíries. Standard», 


“ler resistido à Tina! grande e “sobre na- 


“| de sabbado. 
que no dia 


rreproiluzidas com a subsliluição do] 
um artista por outro. Os «Puritanus» e à 
«Muda» voltarão 4 scena com o snr.l 


Manfredi em logar do snr. Floroma ; 108 
Fascaris e Stiflelio com a snr.º Ortolani em 
vez da snr.jDella Valle, e o Ernâni e Lu-, 
Até o 


cia com esta em vez d'aquella. 
D. Cesar de Bazan, qua morrêra 


conto rapsodia o essa mesmo insignifi- 
cante, vulgar e “sem novidade apesar de) 
nova, vai ser cantada pela snr.S-: Ortola- 
ni. Esta artista, substituindo a 'snri? 
Della Valle, que não 'sabia fazer! apreciar 
as bellezas de tão excelente composição, 
mostrará quanto o publico se- enganára 
na sua apreciação, 'o que à opera: tem 
realmente muita, muita originalidaile e não 
merece o despreso que recebeu. Com esta 
reforma 'será- tambem opera ainda para 
muitas noutes, bem como 'todas as ou- 
tras que assim forem apresentalias, em| 
nova:edição. Deste: “modo «pode muito 
bem 'a empresa julgar-se dispensada: de 
dar as tres operas novas que ainda lhe 
faltam oparascumprir-o: quespromettôra.) 
Estamos persuadidos que os .assignantes 
e o) publico-ficarão; salisfeitissimos.. com 
as, mesmas, iguacias , n/d de Eh 

é 


Por nrá “mina ineixgotavel “que en> 
ctontrou a empreza, é cuja exploração lhe 
não trará -augmento de -despeza. Este 
snr, lemprezaria da companhia Iyeica sem=] 
pro é um grande-ratão | Em promessas, 
expedientes e programas pumposasia 
da não vimos outro melhor, A inova-ads 
iministração do  Lheatro, pralicaria om acto 
de justiça e) faria um bam. serviço no 
publico se concedessa, aa actual empre- 
zario, como (já, é cóstuine, velho, a cash 
para a futona, estação dyrica. Para, q 
se lho de, experimentar novas emprezas 
esta tem salisfejto cabalmente ? Acda; 
vida [só estará no proprio, emprezario, mas) 
cunfiamosoque selhepedliceay, elle: não, 
deixará de; ficar com o thentro, para o; 
ique desde ;já intencedemos, Oxalásique: 


violenta, a UToglatecra 
tractará E GR de remover 'arfli- 
gas alianças, que. desprezou na Qquestho 
flo Oriento, a na guonra com a Russia; 
na previsão, não da um rompimento, mas 
da frieza que naturalmente, devo, proda- 
sir a ultima votação do parlamento, nas 
relações do França e Inglaterra, 
Apenas 'em Paris “se-soube da vota- 
ção da camara dos comimuns, sobre o 
bill dos rofugiadas, 6 Conde de Persigny 
que estava com licenta, 'receben ardens 
de partir immediatamonte para Londres, 
A Oceupar o seu posto "embaixador da 
França. 

As. noticias -da “China. são âmpor- 
tantes; pos afon 
Os aliados completaram astomadado 
Cantãu, bahindo em seu, ipoder;os dous 
chefes ichinezes : — O: gana Yeh; que 
fugin disfarçado em «conlina, e 
tarlaro, Os dous, chefes. Pee enviados 
para bondo “da nau ingleza «Inflexiblo». 

Os allindos hnomearam, ontrosgover- 
nador chim,, assistido poricommissarias, 
emprestando para O thesoyro publico LL 
milhões tirados aos habitantes. 

Os europeus do órharam a occupar os 
seus estalulucimentos, “e! poilidam ami a 
enoia do imperador: ara sallicitaremia 
gerdade de'commeroio. k 
“Um despacho» oficial, «diziques 
Collin “Campbell; depois;ide ter batido-as 
rebeldus, esperava vem Putiyghar o trem 
(Partilheria “dv, sitio pára marchar com 
todas as 'snas forças escom as de ctrefa 
indio Bahadoor contra: o réino ul!Ouda, 

Tambem na Sardenha encontraigran-; 
ite 'oppasição: o iprojecto de lei apresen= 
Indo pelo governo, ácerea dos sconspina =: 
dos, segundo: diz wm despacho de Turin 
ile 22. 

No Mexico pentes a guea « vil, 
e a canarohigo | 

Fa! erp Fi declarada vem estado de 


sifio: 


Dano dg 


“o principe rbgento da. Prossini cmo 
tear ma muito de 20, nu -lheitra,/ ess 


as supplicas que todos, fazem, pela sum 


continuação -sejam:rattendidas, (cu) 
Dá ç ** 


* 


vu 


) arma de Montéms;” 
va Tatlenção “da hutheridde ori prsreni tá 
eidar RO “axalno ponto sus) 

“Ho Dobro! “depois 


tural! experiencia pela: qual s“féz passar 
o grandicissimo e extraordinario temporal 
e adiar mov 
sea ngo) pas 
ta ei a a e mais de- 


nina. rigoros 


pendencias)| sta aa o nois minimo) 
e 


indício de altoração na; sna, solidvz , 

que no mesmo dia alficici AO ex MO gh 
diteclur úlhs obras pablicas pata quêtei 
urgehreia próvedesse tambena: nella a u 
examio. 


satisfação da empresa» do publico, , 

$ o! Fon ado. Y | 
João Coelho d'Almeida. 

Frey da ponte e representante da empreza 

Porto hd? egrda 185877» 

| Hi E 

APLERT 


PLiFaTAS 


EXTERIOR. 


cesso devo Ser curioso. 


[communtcaDo). 


— Mina inexgotavel. A acival em” 
preza da companhia Iyrica descobriu a 
pedra  philosophal , achando "o meio de 
apresentar sempre novidade hos Seus as- 
si nantes, sem fazer mavas despesas. “O 
mesdho! repertorio qne até “hoje nas. tem 
dado, val ser reproduzida mais apimen- 
tado —.as primeir edições estavam Já 
esgotadas, vão sahir 4 luz as segundas 
imais correctas é núgmeitallas, que hão- 
de ter por Certo! melhor imeolhimento. 

Principion-se pelao Traviata. - Esta 
opera jestasa gasta, já custava a sofirer, 
mas ora mecessurio dar lhe nova, vida, e 
o meio foi facillimo.  Substitútu se o Te- 
nor Serazzl pelo snr. Mazzolâni que pa- 
tenteou novas (bellezas nh' parte d'Alívedo 
é tantou muito couza ques o obtro ndo 
canluva ; a opera reviveu ce terá assim 
longa vida, porque segundo diz hontem 
no Braz Tisana o snr. João Senior, que não 
terhos a intra le vonhecér,“imas d3 quem 
gastamos parque acha sempre Indo! boi | 
8 excelentes) «nu Traviata com cestas nefor; 
ma é ainda opera para muitas! noutes. , 
No Mesmo, Cn20 LOMOS, a Trova- 

que voltou oia | seeria com] 


pesergd RE Não) 
ATI erer 
dp os Deguisso 


ii 
par ita, g 
qui 


dor», 
o snr. 


que o PR PR » de 
lrar da sua parte Um 
tro hão “só libera, tútar, 
880. Público Esp k 
dariicom ria QUO acatia 
produza tánio tis como produziu pela 
tompanhia Poti -DelParmi aus primeiro 
ano, e que “dê ainda pára muitas noir 
tes; “Esto mina surá Bea explurada pela 


a: 


Ux despatho Lond 24 dá 
organissdo o od, V) DEAR Nos nte 
modo : 

Lord Derby? presidentes o; 14º Jord|, 
da lhesouraria MD Israel, ehancellor, 
do Eehiqu M Thieseger, 1.º lord da 


chaneellaria; lord Salisbury, presidente 
do conselho: pritnido; Marinyak ordio: 
sélio privado; M. Spenser Vi Walpole, 
ministro do! imeribr Ear Malasésdary 
ministro dus “Degoriosntesirangeiras; E 
Bulwer, mibistho das)volonias; general 
Peel, ministro tda “guerras sit John: Pa- 
kinglon, 1.º Tora edovflmirantados. Lord 
Collehester, “director a oo Ellen-: 
borough, 


o AiSnoA 4.26 De P Feb, Ee 
fue a dE ra P iubrindos 
ni EE. ne. 

grs lo rãoy bi ! 

BAUIA, — Pol. ta na, ASSUCAr | 


|y 
Cumpri- assim o “meu dever para 


Neo 
e] E 


curregou 0 Ronoso um aPol ineraminto dova 


(cuidado. 20198 
; 


i 
prima 


As noticias a espanha: são destii 


mB 


túidas Pinteresse. - 


oh ina226 


MARINA At ob 


: bico 
NOVINENTO Ii bINAnSOS PONTOS 
ve o ca ANBINQ 


4 «eubnazanos 


baga lol noi 


OQL, — seo, Po) alens SBArVÃO. 
do a lis Poe Mathilde, 


os genoros. a 
E 
iam b dinha 


NEWCASTLE. — Boro aprusoliindetiodf 


gaIvão. . 
aatundo. — Br. Esperança, genebra 
ais, Ee ros. 


Rá Mão/s iu embárcação al- 
f E! 
> a 


PORTO 1 DE nao 
não entrou nem sahiu 
ALA RA 


“bt RA ve Mango. 


A'S AL HORAS DA MANHÃ. 
| Róra da barra: fenin 108 vesminas + 
nm Drigne/fo oeste Biba escuna eum 
higls RO nor 8. 
1 ta o El rando) é 60 mar pouco 
agilasdoso iron T' 
Consta que se acha em Vigo 0 vaz 
por ingloz Vest 


Neste dia 
a 


Hdsd 


at 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 
abobitoup abmugoz sb O& 


Fndiaço so 


Herley, mi- 
J. 


uistro do comercio ; Manner, minis 
tro das obras pulílicas; conde de Bglihalp 
gton, lugar lenônto d'lHanda. 

Tudas'os! membros do novo Bbiirora 
perlencem-ao partido tory. 

O presidentk do conselho lord Derby]. 
outrora lord! Slanley, tem pertensido “m)! 
diversos gnbinttes! torys ; ele” prosidiú laojo 
ministerio lory quo cahin algans Fte 
antes da guerra do Oriente « 

O ministro dos estrangriros , andei 
Molmesbnry jif leve esta pasta cnitgo: 
no gabinete Derby. sp rofessa «ludas Curi 
climas, más figura pone! o “parta- 
mbntos ednr vo saqrenta 

Lord d'Bllenhorrough ; iai das 
tolonias, é um dos membros mais res- 


bumT biz s 


pr e “dao junta diroolora| 


Y SPERIÓS SOU AES. 


A eisálnoi ab ANAIHIRIOR 
Coxepia EM 4 ACTOS. 


A 


ua 


Po 


POlsteimaço obou: ob 


peitaveis do partido tory, etéd/ ebria hu!) 
thoridade na camara gos lórds, à da 
[igualmente partenieuti ty, “é Molairéso! 


Pedro José lá Conteição. 
5 | rrpxclardesos; 480 ts. 


ua BAVIICÕES CMOBRE A 4.1 PARTE 


bury. O PROJECTO DE CODIGO CIVIL POR- 
Mo D'lstáeli, é o bliefó. do partily|PUGUEZ DO RX," CONSELHEIRO 

» lory na scamáia dos coma ai gh — ANTONIO LUIZDE SEABRA, 

Eu oi O ue aa Fenisetdes 2 vb, la é nellnte 

inte são d UV O, fazl, “ 

deroditar na “probabifi do da isto TAN Aidhão” as aro 


da parlamento, ainda” que asjpralicas 
laorentares Jd “Inglatêrta dosduihori 


10 Ep 


empreza. não tentos duvida. 
Dizem-uus, valha a verdada, que, tudas 
as mais opêras quo tem; estado em scona, 


ta sapps 
Julga-so qe por está trânsicção (ão 


“rua pi dilitabéivi, n.º 14 


nb GaLo 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ai q » Y PERFEITO licorista e fabricante 
PARA | - ] y E «de vinho estrangeiro contendo 
| L RN o |mais de 120 receitas. + h 
— —— - Vende-se por 160 reis na' livra= 
TRIBUNALDO CONMERCIO DA PRIMEIRAS ria de Jacinto A. P. da Silva, rua 
ISNTANCIA DO PORTO. das Hortas n.º 144. [306] 
Maria Miquelina dos San-|= 
tos, casada -com Manoel | MESSAGE 
Pinto Ribeiro, da fregue- 
ai zia de Mafamnde, autho- 
risada e julgada habili- 
tada para exercer uv com- 

mercio. 

O Dontor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da” Ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa Vicosa, e Juiz 
Presidonte do Tribunal do Commercio 
da: Primeira Instancia nesta cidade do 
Porto, e seu districto, por SM. FP. 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que 
no processo de authorisação para'com: 
merciar que: requereu Maria Miquelina 
dos Santos da freguezia de S. Chris- 
tovão de Mafamude proferio o Tribu- 


= filhas D Candida: Soeiro Cerdeira, 
e D. Maria José Sueiro, 


que lhe fizeram a honra: de acompanhar 


querido e nunca assás; chorado marid 


(307) 


quios. 


Marianna Januaria Soeiro, e suas 


agradecem “por 
este modo, pela; impossibilidade de; 
fazer pessoalmente, ar todas us senhores 


ao cemiterio d'estar cidade, de Lamego, 
no dia 23 de Janeiro, o cadaver de seu 


e pai, o snr. Francisco Soeiro d'Almeida 
e Castro; assim «como “a “todos: aquelles 
que em tão lamentavel accastão as pro- 
cnraram em sua casa; protestando uma 


etórna gratidão por tao distinctos ubse- guardanapos € lenços de 


Na tua Nova dos In- 
olezes nº 52, acaba de 
receber-sesm sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peca tambem 
impermmiavel; . casacos, 
capas e polainas de -gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 


N 


nal a seguinte 


20.148 » SENTENÇA 
Tribunal de 1.º Instancia do Com- 
mercio $ ponderados os  ducumentos, 
com que a supplieante de fl. 2 Maria 
Miquelina dos Santos: casada. com Ma- dos. 
noel Pinto: Ribeiro da freguezin de Ma- + 
famude, instrue seu requerimento à fim 
de ser julgada habilitada para commer- 
ciar; e mostrando-se pela dita prova 
que ella supplicante excede em idade, 
não sóa dezoito, mas a “vinte e cinco 
annos, e que sendo casada com o refe- 
rido «seu marido está por-elle authori- 
sada na eseriptura. publica: fl. 3: para 
exercer commercio ; mostrando-se outro- 
sin que não houve opposição por: parte 
do ministerio publico, sendo ouvido a fl. 
7; é tendo respeito á legislação do Co- 
- digo Commercial nó art.º 24 e outros, 
declara e julga a suplicante Maria Mi- 
quelins dos Santos habilitada para com- 
merciar sem poder valer se quanto aos 
actos de commercio que emprehenda dos 
favores concedidvs pelas leis ás pessoas 
do seu sexo. Publique-se esta sentença; 
sendo tambem registrada . para conheci- 
mento das pessoas a que possa interes 
ser, e pague -a supplicanteras custas: 
Porto em assentada de 22 de Fevereiro 
de 1858. — Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, juiz presidente. (Seguem as assigna- 
turas do jury.) E para que o referido 
chegue no conhecimento de todos os in- 
teressados, fiz passar'o presente e outros 
de igual th o qual va por mim 
assignado - seripto pelo respectivo 
escrivãu, que os fará aflizar e publicar 
na fórma da lei. Dado e passado no 
- Tribunal do” Commercio: da Primeira 
Instancia “du Porto aos 25 de Fevereiro 
de' 1858. E “eu Antonio Joaquim Xa- 
vier Pacheco o subscrovi. 
Joaquim José Alnures de Faria. 
'308) 


A rua do Sol n.º 12 


Ws- 


[809] 


vão Jobo Joaquim da Motta, 


reito 4 propriedade sita na rua da Tor 


nos exc.Mos Antonio Emilio Corrêa de 


dentro do referido prazo dos editos as 


criptura, com a pena 


trega: do preço aos vendores, 
Porto 24 de Fevereiro de 1858 
« Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa.. 
n j Ê (302) 


STEARINA 


DE 1,º QUALIDADE A 260 REIS 
O ARRATEL [| - 


e 


tá F á vista. 

O Domingo 7 de Março, lem dej.= = 
sahir a procissão dos Passos de 

Malhósinhos, com grande pompa. 


(273) 


das Flores n.º 310 a 312. (122) 


vende-se dous pia- 
nos, um de meza ou- 
tro de'parede, por preços commo- 


ELO Juizo de Direito da 2º vara desta 
cidade do Purto, e cartorio do escri- 
morador 
na rua do Estevão, estão correndo edi- 
tos de 30 dias com data de 23 do cor- 
rente imez de Fevereiro, a requerimento 
e instancia de Antonio Bernardo de Brito'e 
Cunha desta mesma cidade a chamar toda é 
qualquer pessoa que se julgue com di- 


rinha n.º 73, e seguintes, e com frente 
tambem para a rua de  Cedofeita desta 
referida cidade 'o que tem justo comprar 


Sá Brandão e mulher D. Carlota Ignez 
O'Neil, para. que o venham deduzir 


mesmo juizo e cartorio do escrivão, so- 
bre o seu preço que ainda existo na 
mão delle comprador, é que tem de ser 
entregue no acto da: celebração da es- 
de lançamento e 
de se julgar a dita propriedade livre e 
desembargada. para. elle comprador, her | 
deiros, e successores, e poder fazer en-| - = 


“|rua das Congostas n.º 122. 


ENDE-SE na Praça da Batalha n.º 38, 
em porções de grosso, e a dinheiro 


[Es superiores para mantilhas, rua 


Herz, meth, escalas e excercici; 
Alurdd, meth. de rebeca.. 
Sebulhoff, op. 22, Carnaval de Ve- 

neza, 2.º edicção revista e au- 

gmentada com uma variação... 
Schulhoff, op. 11 Noctnrno 
Frondoni — Santo Antonio 
Stiffelio, opera pura canto. 


“MUSICA. 


D-Cezare di Bazan, motivos; fav. 
para piano, por L. Truza..... 
Simão Bovanegra, op. paro pianno.. 28400 


6320 


» ecavatina de sop. 
” para cantos .... 800 
» motivos para pia- E 
Or Secará $960 
F. Hunten, methodo de pianno 28400 
Burgmuller » » 18200 
4. Klier » » 34600 


» para pisnno...... A$160 
Aria do sop para canto... 8800 

y rey iso e olobteirttáro 240 

ral P IL. E. motivos pasa pianno...... 320 
AR é de bretanha L. Ebreo aria de sap. para canto.. a 
U IPO: Galope do Caminho de ferra..... $300 

R Le o Pl 1 Villa Nova Filhos & €.º, rua de Santa 


“No mesmo escriptorio 
ha' para. vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


4fabricas de Londres. 
(116) 


ALFANDEGA' DO PORTO. 


O dia 3 do mez de Março pelas 41 
horas da manhã, na casa d'Alfan- 
dega desta cidade se, ha-de proceder á 
arcematação de 2 pipas e 4 barris com 


Thereza n.º 26. 
UA; das Carrancas n.º 26, vende-se 
semente de trevos, luzerna, bellerra- 
ba ervilha tulano, e ovos de cochinchi- 
nas, 2 


(272) 


(298) 


Dn. 


FATO FEITO. | 


“Continua bem sor- 
tido o armazem da 
Praça de D. Pedro 


º 47; os precos são os 
mais razoaveis. Tambem 
ha capas para senhoras. 


(196) 


»| vinho, cobertores e pannos de lã, lenços 
de seda, torneiras de metal para gaz, 7 
quintues de bacalha, e mais outras miu 
dezas pertencentes a diversas tomadias. 
Alfandega do Porto 26 de Fevereiro 
de 1858. & 
O escrivão do expediente, 
José da, Silva Monteiro 


a UEM quizer comprar uma 
morada de casas com lin- 

Eat dus vistas, de 2 andares, um 
pequeno reliro,-e agua de poço, sitas 
nas Aguas ferreas n.º 5a 7, fallena 


(296) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


ENDE-SE na rua Nova 
n.º 90, 


de S. João 


DE 1.º QUALIDADE 
DE JUNQUEIRA & FONTES. 


STEARINA 


DA FABRICA 


Vende-se a 270 rs. 0 


arratel à entrada da rua 
23 de Julho (Pocinha) 
n.º 1 e 2, loja de confei- 
taria. its 


Por junto vende-seno 


Largo da Batalha n.º 38 
a 8:320 a arroba, 


(300) 


Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditos 560,  » 58760 » 
(177 


UEM quizer comprar 
uma casa nobre nesta 


: FABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO, E BOLACHA. 


ONTINUA a fabricar, com a maior limpesa”e' perf 
a de melhor qualidade, aos preços já annunciados, 
e Bolacha d'embarque, a saber : t 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA: QUALIDADE. 


ho modo portuguez, francez,"ou inglez de arratel a 50 rs. 
O » » » e Bonç a 25 rs. 
x » honça 15 rs, 
PÃO de familia... arratel a 45 rs. * 
» pra Oonç.ia 30 rs. 
ER A ablfiadr . de 5onç. a d5 rs. 
PÃO de segunda qualidade . decarratel a 40 rs. 
>» » » . do 8onç. a 20 rs. 
* BISCOUTO de requife........ ab a 240 rs. 
BOLACHINHA de fantézia 1.º qualidade a 200 rs. 
1 ada tbd Po » a 160 rs. 
» aerva doce para cerveja a-140 rs. 
» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 
» Maskio. » 48» a 100 rs 
BISCOUTO de tosta e doce de 70 rs. o arratel até 420 rs 
BUL.?.ou BISC. para embarque 4.º qualidade a 70 rs 
-» » » 2º » a 60 rs 
dd À » : » So er a 50 rs 
» » » 4º » a 40 rs. 
» » » de milho » a do rs. 


A a 
“Desconto de 3.p. e. sendo porções de mais d'uma arroba. 
Para: satisfazer mais promplamente ás muitas pessors que procurão os obje- 
elos acima, augmentou e numero de Depósitos psra a sua venda no anne de 1858, 
do modo seguinte ; 


VELA NOVA DE GAYA. 
pa Deposito da Fabrico, costeiras, silio das Azenhas, 
E a PORTO. 


Nua Nova dos Inglezes nº 4 -—S. Bento das Freiras n.º 46. 


ição, das farinhas mais sãs 
o — Biscouto — Bolachinha 


Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


pa ao: respeilavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados: na arte photographica, o! que 
junto ás mnchinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 


quer genero as obras phothographicas. 
(1823), 


PORTUGUEZES 


“| ATHELIER PHOTOGRAPHICO. | 


cidade cuth bellas vistas e a mais bem situa 
da, falle na redacção em S, Francisco 
n.º 12, onde so dão esclarecimentos. 


O 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


primor de que sho susceptiveis em qual-| 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == BRA- 
GANZA, == copitio W. 
H. Lloyd, sabe com 
destino a Liverpool logo 
que o tempo der lugar. 


Quem no gesso quizer carregar ou 
ir de passagem fara o que tem excellen- 
tes commodos ; dirija-se nos agentes F, 
Chamiço Filho & Silva ' 


(185) 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 do mez de Fevereiro e que 
será reproduzido alternadamente por 
espaço de d mezes, para bem se appli- 
car a capa-roza verde desfeila em agua 


Para Liverpool. 


O brigne ingiez da 1.º classe 
==E8SAY, = capitão. George 
Hucklebridge, a sahir na pri- 


meira semana dy Março. 
— Frete para vinho, por lonelala 15 
shillivgs, lã 9 pennys cada: arroba, ou- 
tros generos em proporção , por porções 
grandes. fazer-se-ha algum abatimento nos 
fretes acima indigados. 

Agentes A, Miller & C.º, rua dos In-|. 
glezes n.º 81, 1,º anior 


(263) 


às videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como. com 
pouca despeza, tereis muito, bom e 
puro vinho. ç 
Francisco Gomes de Freitas. 


MORÉ & 6.º 


Para S, Petersburgo 


(cidade) 


TOCANDO EM COPENHAGUE. 


4 Sabg no 1.º d'abril, a es | 
cunha portugueza — DEQLUIN- 
DA, = Caixa J. |). Andresen 


(805) 


ECEBERAM um novo sortimento de 
chicaras para chá dos gostos mais 
modernos em Paris e Londres (202) 


Batalha n.º 24. — Rua de S. Catharina n.º 12. — Rua dos Tres-Reis-Magos n.º 5. 
— Rua do Almada n.º 13. — Rua da: Torrinha n.º 84. — Rua de Cedofeita n.º 372. 
— Largo da Porta do Olival n.º 3. — Cima do Muro n.º 33. 

» - No escriptorio da fabrica, Bello-monte n.º 777, recebem-se encommendas 
para quaesquer dos generos acima: ou ordens para entrega de pão diarinmente, 
em qualquer casa da cidade; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arraleis, 
e compram-se as latas vasios, sejam da fabrica ou inglezes. (90) 


Largo da 


O Largo de Santo 
Ildefonso n.º 16, 
vende-se um. piano 
em bom estado por 


Para 0 Rio de Janeiro. 


SA Direa JOVEN ERMELINDA, 
» Vie sahir no dia 15 do cor- 
rente, dando a barra lugar; 


previne-se aos snrs. passageiros venham 
legalisar os seus pnssaportes, assim como 


5 . (OS SNS. 
preço commodo ; pode-se.ver depois | gn carga 
, 


das 3 horas, todos os dias. (252) |38. 


enrregadores os conhecimentos 
na Praça de Carlos-Alberto n.º 
r (85) 


Para Glasgow. 
O vapor inglez VICTOR 
+» EMMANUEL, deve ;sahir 
para Glasgow logo. qui 
» O tempo. der lugar. 

Agentes A. Miller é 
C.º rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


ã (183) 
Para o Rio de Janeiro, 


A Barca S MANDEL 2º ca- 
EE pitão Pedro José da Roza, 
sahu com hrevidade, recebe 
carga é conduz passageiros, para o que 
tracla-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras: n.º 20. 
(243) 


R 


Para o Rio de Janeiro. 


si A barca = MONTEIRO 2.º = 


sai na: primeira oceazião em” 
que a barra der logar, temr 
ainda alguma praça para carga; e póde 
receber ainda 'alguns passageiros. Cima 
do Muro n.º 261. (2» 


Para a Bahia. 


PM O novo briguo ALMEIDA 2.9 


capitão Antonio Domingues 
Gaya, sairá com muita bre- 
vidode. Para carga e passageiros, tra 
cta-se com Joho Eduardo dos Santos & 
C.º na Praia de Niragaya 1h 457. 


Em 
Para o Rio de Jáneiro. 


O palacho == JULIO == cápi- 
Ey tão Antonio - Peixoto” Guima- 

rães, sohirá com muita: bre 
vidade. Recebe carga e passageiros x 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para: os 
quaes tem bom tractamencio :* tracta se 
com José Marques da Costa Jonior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º7 


(258) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =FÉ, = capitão 
Fermiano Gunçalves Rozas = 


FZ «ahiré com muita” brevidade: 


Recebe alguma carga e passa s 
pagar aqui ou no Rio de Janeiro, “para 
os quaes tem buiis corimodos é lracta+ 
mento :” tracta-se com José Marques da 
Costa Junior em Cima ido Muro da Porta 
Nobre n.º 7. [259] 


Para Copenhagne d'S. 

Petersburgo (cidade). | 
FE cuna dinamarquieza AGME, ca- 
pitão AS. Ankersen , con- 


signalartos Eduardo Kebe d 0.4, Taipas 
n.º 6. b epor (88) 


Sahirá com; brevidade a «es- 


Para'o Rio de-Janeiro, 
“ (TOCANDO EM PERNAMBUCO, 


sb Recebe cargi para o Rio de 


Janeiro é passigeiros para 'ambius Os por- 
tos, tendo para estes excelentes * com- 
mudos e bot trabtantento” 

Tractn-se como caixa Manoel Pe- 
reira Panna, rua dos Férradores n.º 39, 
(293) 


Vai sahir com mbita: brevi- 
dade a barca FLOR DA MAIA - 


Real Theatro de'S. João. 


EMPRESA À É LYRICA 


DE ANSELO ALBA. 
- Quinta feira 4 de Março: 
EM BENERÍCIO 
DA PRIMA DONA ABSOLUTA À SNR.º ORTOLANI. 


Representr-se-ha a opera — O RI- 
GOLETTO. À 


Principiará ds 7 horas e meia. 
EMPRESA: NACIONAL. 
Terça' feira 2 de Março. 
EM BENEFICIO 
DO ACTOR J' M. BRAZ MARTINS. 


Ropresenter-se-ha o drama em 3 
actos: [a 1 j 


BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE, 
[ErISGDIO DA ESCRAVATURA BRANCA.) “+ 


comedia eq tum acto e duas partes í 
UMA GARRAFA MONSTRO. 


Ambas as peças; Sã0. originaes do 
beneficiado, ) 


) aba 


“Principiorá 488 horas. 1 


Nesponsavel, us Car ueja Junior. À 


+ PORTO: TYP..DO. CONMERCIO. b 
NUA DÁ FERRÁRIA DE BAIXOTN.? 196. * 


Terminando o espectaculo, com & | 


